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O masterplano é formado por 6 fases, cada um ancorado em um edifício icônico, apoiado 
em um uso misto de densidades variadas.
 Fase 01: Regeneração do porto de Djibouti. Age como catalisadora para as próxi-
mas etapas. Centro de conferências, hoteis, apartamentos de serviços, residênciais e 
vilas.
 Fase 02: Primeiros edifícios do “central business district” e segue o projeto da 
fase 01, ativando a orla em torno da bacia do torno, energizando essa área do master-
plano e criando raízes para a próxima fase
 Fase 03: Extensão do “business center district”  em direção ao cais norte e a 
entrega do terminal internacional de cruzeiros. Introdução de um edifício histórico 
iniciando o processo das próximas fases para aumentar o número de turistas
 Fase 04: Finalização do “business center district” e do parque urbano radial, 
que pretende ligar toda essa infraestrutura. Usos mistos incluindo uma zona de espor-
te, acomodações residenciais e empreendimentos , prentende melhorar a cidade e 
ampliar o crescimento populacional.
 Fase 05: Foco no residencial e em integrar o masterplano no tecido do entorno, 
ajudando a costurar o antigo com o novo
 Fase 06: Hotel 5 estrelas, instalações de lazer e um extenso complexo de praia.

O Djibouti pretende avançar exponencialmente no desenvolvimento do setor do turismo aproveitando seus recursos naturais.  pretende oferecer aos visitantes as melhores 
instalações para testemunhar fenômenos naturais extremamente raros do país, como a reprodução dos tubarões-baleia no Golfo de Tadjourah. o país tem paisagens naturais 
deslumbrantes, com extensos recursos geológicos e marinhos. Sua costa tem 324km de extensão e saída para o Mar Vermelho, atraindo turistas.

As ilhas de Mouska e Maskali têm praias paradisíacas e oferecem condições para a canoagem. Moucha, por sinal, ganhará em breve um resort de luxo.

A nordeste da cidade está localizado o distrito comercial e a oeste está a sede do governo e área residencial. A cidade não possui prédios altos, e seu centro é a praça "27 de 
junho", que foi criada para comemorar o dia da independência de Djibouti em 27 de junho de 1977.
A cidade é marcada pela convivência de elementos arquitetônicos árabes e europeus – o Djibuti foi colônia francesa até 1977, entremeados por mercados de rua e street food.
“Ambos os lados da rua são ladeados por árvores e as lojas são animadas e prósperas. Existem mercados de comércio internacional típicos e centros comerciais. Produtos 
asiáticos inundam o mercado. Produtos elétricos, relógios e carros são principalmente do Japão; os produtos chineses são principalmente cerâmica, artesanato, roupas e latas, 
que são populares entre os habitantes locais.”
O valor do terreno varia para diferentes fins, como comercial, industrial e residencial. Os preços dos imóveis, relativamente altos, flutuam de um distrito para outro na 
capital. Os bairros mais caros ao redor do aeroporto, Haramous, Gabode, Siesta, Plateau e Heron. Estas são também as áreas onde estão as organizações internacionais (ONU, UE) 
e embaixadas estrangeiras. 

O Porto de Djibouti está localizado na margem sul de Djibouti, e é um dos maiores e mais modernos da 
África Oriental. Todos os pieres do porto possuem acesso a ferrovia e ele está a cerca de 7 km do 
aeroporto internacional. 
O porto é uma peça chave para a plano de Visão 2035 que visa diversificar a economia do Djibouti e 
fortalecer o papel do país como um centro comercial, logístico e industrial global.
Está localizado estrategicamente ao longo de duas das rotas comerciais marítimas mais 
movimentadas do mundo. O porto visa fornecer acesso marítimo a 13 países africanos que não 
possuem litoral.
“Em 2018, o governo abriu a Zona Franca Internacional do Djibouti , onde os usuários podem operar 
sem incorrer em impostos, como propriedade ou renda. A zona comercial, a ser concluída em dez 
anos, deve se tornar a maior do gênero na África.
O país também está desenvolvendo o Djibouti Damerjog Industrial Park, uma base petroquímica que 
deve impulsionar a industrialização, não apenas em Djibouti, mas na África Oriental como um todo.” 
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djibouti - a próxima dubai?

Com o masterplano, o presidente do Djibouti, Ismail Omar Gellah, pretende lançar 
projetos de desenvolvimento de mudança de vida que reduzirão a pobreza e o 
desemprego, o que por sua vez revolucionará a face do país. Os incríveis ativos 
naturais do país e as oportunidades de turismo já são bem conhecidos: este projeto 
tem o objetivo de transformar o turismo de Djibouti com um terminal de cruzeiros de 
classe mundial, por sua vez, construindo um núcleo central dinâmico de estatura 
global.

pessoas vindas da China, Índia, Turquia, Emirados Árabes Unidos ou Golfo Pérsico em 
direção a outros países africanos, Ásia ou Oriente Médio, muito provavemente pararão 
no porto multifuncional Doraleh. Djibouti pretende fornecê-las um porto seguro 
para sua tripulação, família e bens.

catedral notre-dame do bom-pastor (1), marina l’escale (2), people’s palace (3), 
assembléia nacional (4), praça ménélik(5), mesquita hamoudi (6).

CCECC Djibouti Plaza Tower 2 (1), 
tubarão-baleia (2), CCECC Djibouti 
Plaza Tower 2 inauguração 
chinesa (3).
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